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Mínimo             R$ 998,00
Dólar                 Compra              Venda

Comercial   R$ 4,2027          R$ 4,2037
Turismo       R$ 4,0300           R$ 4,3700

Euro                 Compra               Venda
                        R$ 4,6448            R$ 4,6475
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POLO DE BIOECONOMIA

O movimento 
de alta deve 
continuar, 
pressionando 
os preços para
as festas de 
fim de ano

Preço da carne já sobe no açougue e 
deve manter alta no início de 2020

A esperada alta no preço das 
carnes já começou a chegar 
ao consumidor. Por causa do 
apetite chinês, que aumentou 
as importações de carnes do 
Brasil, a arroba do boi subiu 
nas últimas semanas, e o re-
passe já começa a chegar nas 
gôndolas.

E o movimento de alta 
deve continuar, pressionan-
do os preços para as festas de 
fim de ano.

A Fipe (Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas), 
que faz pesquisa de preços 
semanalmente no município 
de São Paulo, apontou que, 
na segunda quadrissemana de 
novembro (acumulado em 30 
dias), as carnes bovinas subi-
ram, em média, 4,2%.

O contrafilé, por exem-
plo, subiu 5,86%, e a alcatra 
3,63%. A picanha subiu me-
nos, 0,32%. Os dados foram 
divulgados nesta terça-feira 
(19) (veja gráfico abaixo).

Segundo Guilherme Mo-
reira, coordenador de índice 
de preços da Fipe (Fundação 

Grupo propõe 
transformação da 
Zona Franca 

Instituto de Pesquisas Econô-
micas), os valores continuarão 
a subir até o início de 2020.

"O aumento da carne este 
ano foi pequeno, abaixo da in-
flação. As carnes começaram a 
aumentar agora", diz.

Para o especialista, o au-
mento dos preços são comuns 
graças às festas de fim de ano, 
mas a alta extrapola os valores 
para época.

"O que pode justificar estes 
valores é uma combinação 
de entressafra e exportações 
fora do padrão", diz Guilher-
me Moreira.

Desde o fim de 2018, a Chi-
na enfrenta queda da produ-
ção de suínos devido a uma 
grave crise sanitária na sui-
nocultura, o que o obrigou a 

elevar as compras externas e 
a procura de outras proteínas, 
como a bovina. O Brasil, o 
principal exportador mundial 
de carne bovina e de frango, 
foi beneficiado por essa de-
manda chinesa.

E essa demanda veio justa-
mente na entressafra do boi, 
quando a oferta é menor –em 
parte por causa da diminuição 
de matrizes após a Operação 
Carne Fraca, há dois anos, que 
derrubou os preços do setor– 
e quando o consumo interno 
aumenta devido às festas.

O resultado foi uma dis-
parada do preço do boi, que 
chegou a R$ 204,05 nesta ter-
ça-feira, segundo o indicador 
Esalq/B3. A alta em 12 meses 
é de quase 40%.

As carnes vieram, semana 
a semana, aumentando de 
preço. Na terceira quadrisse-
mana de outubro, por exem-
plo, houve uma pequena 
queda, de 0,08%, nos preços 
para o consumidor, segundo 
a Fipe. Já na primeira qua-
drissemana de novembro, as 
carnes tinham tido alta de 
2,17%, taxa que quase do-
brou na última pesquisa.

Segundo a reportagem apu-
rou, os supermercados já es-
peram repassar novas altas 
para os clientes nas próximas 
semanas.

Procurada, a Apas (Asso-
ciação Paulista de Super-
mercados) não quis comen-
tar o assunto. 

(Folhapress)

Como a produção de aves é mais rápida, a carne de frango sofre menos com a pressão externa

Um estudo que prevê a cria-
ção de 100 mil empregos dire-
tos na região da Zona Franca 
de Manaus a partir do inves-
timento público e privado de 
R$ 7 bilhões em dez anos foi 
apresentado ao Ministério da 
Economia ontem (19).

O levantamento, elaborado 
pelo Instituto Escolhas, asso-
ciação civil com foco em de-
senvolvimento sustentável, foi 
exposto em comissão sobre 
estímulos regionais da reforma 
tributária em outubro e agora é 
objeto na articulação da socie-
dade civil com o governo.

Ele sugere um programa de es-
tímulo econômico para a região 
Norte firmado em quatro áreas: 
bioeconomia, implantação de 
um polo de transformação digi-
tal, ecoturismo e piscicultura.

A ideia é propor uma "redi-
visão do bolo de recursos no 
país sob uma nova ótica", diz o 
advogado Sérgio Leitão, dire-
tor-executivo do instituto. No 
âmbito da reforma tributária, 
ele defende estímulos regio-
nais vinculados a insumos na-

turais da Amazônia, até que a 
indústria se sustente no médio 
prazo.

"O custo que a Zona Franca 
de Manaus cobre hoje é para 
trazer insumos de fora. É um 
contrassenso estimular para 
fora numa região cujo cresci-
mento econômico foi retarda-
do em relação a outras áreas."

O subsídio ao polo industrial 
de Manaus, com forte presença 
dos setores mecânico, eletrôni-
co e metalúrgico, soma cerca 
de R$ 25 bilhões ao ano, 8% do 
concedido a todo o país.

Leitão se refere a fábricas 
que têm forte dependência de 
matéria-prima e de recursos de 
outros eixos, o que contribui 
para a geração de empregos e 
renda externos, não locais.

"Se tirarem o subsídio da re-
gião hoje, ela para, justamente 
porque os insumos não vêm 
de lá. A discussão é que os es-
tímulos sejam dedicados ao 
desenvolvimento, à ciência e à 
tecnologia de forma respeitosa 
ao ambiente."

(Folhapress)

MOEDA

Jair Bolsonaro diz que gostaria de 
cotação do dólar abaixo de R$ 4

O presidente Jair Bolsona-
ro afirmou ontem (20) que o 
esforço de seu governo é para 
que o dólar fique em um pata-
mar abaixo de R$ 4.

Na entrada do Palácio do 
Alvorada, onde cumprimen-
tou um grupo de eleitores, ele 
ponderou, no entanto, que a 
cotação da moeda norte-ame-
ricana não depende apenas de 
políticas do governo.

"Eu gostaria do dólar abaixo 

de R$ 4, mas não são só ques-
tões internas. O problema é 
que o mundo tá todo conecta-
do, qualquer problema lá fora 
tem reflexo no todo", disse.

Na segunda-feira (18), 
o dólar fechou a R$ 4,207, 
maior valor nominal da his-
tória. O recorde em valores 
reais é de 2002, quando a 
moeda chegou a R$ 4 nomi-
nalmente, que hoje seriam R$ 
10,80.

A moeda está em trajetória 
de alta desde o leilão do pré-
sal, em 6 de novembro. A ex-
pectativa do mercado era de 
alta participação dos estran-
geiros e grande entrada de 
dólares no país, o que não se 
concretizou.

Na terça-feira (19), o dólar 
seguiu no patamar de R$ 4,20 
e a Bolsa de Valores recuou 
0,4%, menor patamar desde 
18 de outubro. O Banco Cen-

tral não indicou intervenção 
para baixar a cotação, que 
acumula alta de 4,5% no mês.

Além do aumento da moe-
da norte-americana, pesou 
para a queda do Ibovespa o 
viés negativo do índice Dow 
Jones, da Bolsa de Nova York. 
Ele recuou 0,36% com uma 
previsão menor de vendas no 
final de ano da gigante do va-
rejo Home Depot. 

(Folhapress)

PESQUISA

Índice de Confiança do empresário
industrial cresce em novembro

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (Icei) 
em novembro aumentou 3,2 
pontos frente a outubro e al-
cançou 62,5 pontos, com o 
indicador 7,9 pontos acima da 
média histórica de 54,6 pon-
tos, informa a pesquisa divul-
gada, ontem (20), pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI). Os indicadores do Icei 
variam de zero a 100 pontos. 
Quando estão acima de 50 
pontos mostram que os empre-
sários estão confiantes.

“O aumento da confiança 
estimula a recuperação da eco-
nomia brasileira à medida que 
impulsiona o aumento da pro-
dução e a retomada do investi-
mento”, avalia a CNI.

O estudo destaca que o Ín-
dice de Condições Atuais, um 
dos componentes do Icei, al-

cançou 56,3 pontos, o maior 
nível desde outubro de 2010. 
O índice está 3,6 pontos acima 
do registrado em novembro 
de 2018. O Índice de Expec-
tativas, por sua vez, subiu para 
65,6 pontos neste mês e está 
2,9 pontos abaixo do verificado 
em novembro do ano passado.

“A elevada confiança está ba-
seada tanto no sentimento de 
melhora da situação corrente 
como nas expectativas para 
os próximos seis meses. Em 
novembro de 2018, a percep-
ção de melhora das condições 
correntes ainda era incipiente 
e a confiança se baseava nas ex-

pectativas positivas, impulsio-
nadas pela eleição de um novo 
governo”, observa a CNI.

A confiança melhorou em 
todas as regiões do país e é 
maior no Centro-Oeste, onde 
alcançou 63,8 pontos. Em se-
guida, aparece o Sul, com 63,4 
pontos; Norte com 63,2 pon-
tos; Sudeste, 61,9 pontos e, no 
Nordeste, com 61,5 pontos.

De acordo com a pesquisa, a 
confiança é maior nas médias e 
grandes empresas; em ambos 
os segmentos o Icei alcançou 
62,8 pontos neste mês. Nas 
pequenas o indicador ficou em 
61,5 pontos.

A pesquisa foi realizada de 1º 
e 12 de novembro, com 2.445 
empresas, sendo que dessas, 
954 são pequenas, 898 médias 
e 593 de grande porte.

(Agência Brasil)

O aumento da confiança estimula a recuperação da economia 
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